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Dedirundo hoje o nosso :ir-
tigo principal ao serviço do
correio de Guimarães, cumpri-
mos um dever como iiicnihi-os
da imprensa, o satisfiizenios
uma parte do prog-.umha do
nosso modesto jornal,

Dopois da inauguração do
caiiiinlio de ferro Guimarães,
parei-ia jus-tom. era natural, que
as inzilas do correio do Porto
c do sui fossem conduzidas pa-
ra esta cidade pela ria l'orreii,
nãoso pelo Lido economico, co-
mo tambem pela proniptidão
com ue a correspondencia era
recebida o transmittida.

Não tem. porém. siirreili-
do assim. apesar das rcprescm
tiições da camara, da associação
commercial e das reclamações
da imprensa local. qucdpor mais.
d'uina voz tem chama o a at-
tencao do digno e activo Dire-

1 s 0 s
ctor beral dos Lorreios, rlolo-
granho's e Pharocs para este
assuiiiplo.

As malas do.correio, pois,
veem ainda em uma diligeiiria,
estando nós ligados ii segunda '
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(Continuada do a.” 12)
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Olivia, mal chegou ao seu qiiii'r-
to, fechou com todo o cuidado a
por , " scmnci'd'ad'nm

momento, " oI para a cama, 'que
com seus alvos lençocs teria tentado
qualquer outro. mas sim para o tou-
cailoi', em Íi'ente'do qiial 1a a ouvi-
mos monolognr.

De eis, ascendeu com precau-
ções ` das um fosforo, e em se-
guida uma vellii.

Que coisa chic não era' tudo
aquilo! _

e o lume não predoininava
alii, noticia-se corntodo. no primo-
roso nagii'gé com que estava arran-
jado aquelle ninho encantador, cha-
mamos-lhe assim. uin excellente
heinI gosto. 0 toncarlor, por exem-
plo, dimnotralmente coberto de pa-

uoninus coisas, Laos como. Jarras,
ores, alflnstciras,'perfnines, etc..

etc., era simplesmente helio.
Olivia eompnnhs precipitada-

mente algiunas madeixas de seus
abiindantissimos cabelloã. nmquanto

capital do reino pela ria acce-
lerada!

O prejuizo é grariss'imo.
não só para o cominereio d'cstn
cidade e concelho, mas tambem
para o eoiiiinercio d'outras po-
voações, cujas corresiondco-
cias transitainjpor Guimaraes.

Depois de reiteradas podi-
.dos, chegamos a sabor pelo nos-
so prosado collrga do «Especta-
dorn que a coiiilucqao das ma~
las pelo caminho de forro para
esta cidade .ruhrei'riri-rgrivd o tlio-
souro com fitiilfiliiñ reis. o que
essa quantia nao-command o
saerilioio que a fazenda nacio-
al iria Enter, rislo que apenas

se recebia a correspondencia
i mais cedo nina lioi" .

0 nosso collega commen-
ton o facto c ronliiieiitc com
muita razao, poi-que,ainda mini-
mo que o tliesonro dispendesso
essa-quantia, para ieceborm-os
a correspondencia mais' cedo
uma bora, eomprnsarn perfei-

Y`lamento o saci-ilicio da fazem
da, porque do iiioriiiionio coin-
inercial e industrial é que a fa-
zenda vire, e a principal ala-
vanca d'osso movimento é por
sem Iduvida a correspondencia.
Tirem a correspondencia no
commercio e á iniiuslriii.-e re-
rão o ilirsouro sem recursos,
se recursos ainda tem.

l Masaiimitlindo, por liypo-
'tliese, que essa quantia não
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oompensava o sacrifício da fa-
zenda, dever-se-ia concluir-
d'alii que as malas do correio
continiinsscm a ser u'ansporta‹
das ein um vehicule, depois de
lei-mos caminho de ferro 'i

Se cntriisscmos em linha
de conta com a lei das coin-
pcnsaçõcs, entao tambem nos
diriainos que o servir-.o ios-
tal ni'io compensa os sacri icios
do thesouro, pois que recebe-
mos uma parte da correspon-
dencia com um atrnzo do Zi
horas i

Deixemos porem as com-
pensações, e ¡iasseiiios ii do-
nionsirar como a fazenda não
faz esse grande saerificio com
azconducçáo das malas pelo ca-
iniiilio de ferro, o como pode-
ria mos transmittir a correspon-
`delicia mniscedo 2d horas, so-
ns malas viessempola ria acco-
lomdn; - - ' .¿' -

U transporte 'das males no
caminho de ferro é gratuito,
rumo consta d'niiia condição
imposta a companhia do eaini-r
nho do ferro de Guimaraes; lo-
go apenas lia a pašar a um
empregado que com ola as ma-
las, o que ¡iodnrâi custar reis
18055000 por aiiiio, pois que um
só eiiiprogzido faz o servico'
completo, sahiodo de Gaima-
ri'ies nos comboios o.” :t e 4 e
roltaiidoii Guimaraes nos com-
boios numeros l e 3. Trabalhan-
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do, portanto esse empregado
desde as 5,12 in. da manha alo
iis 8 horas da noite. tendo ain-
da n'cstc periodo de tempo al-
gumas horas dc descancii. pois
que não ili're passar da Trofa.

Mas como as maias ici-:iii
do ser conduzidas das estações
do caminho do l'crro para as re-
],iarlicões do correio, acresce
a despesa do empregado-con-
duclor esse transporte, quo
deve ser insignificuntefiatlcn-
detido ais pequenas dislalicias.

Procuramos agora' n recei-
ta para esta despesa.

O trans ior'tc do correio
entre esta cidade, Villn Nora e
Rosto. custa 48500 reis por dia.
Diminiiindo a correspondencia
entre Villa Nora e Guimaraes,
diminui: tambem a despesa dr.
transporte, pois que basta' lin-
ver' .correio entre ._estiis 'dans po»
rooeõcs uma 'vez ao din.*vistii
que o correio do Porto o de
sul nos vem pelo caminho de
ferro de Gniina nos.

Suppondo que d'aquelln
despesa nos cabe em regra a
3.a parte que são äii'riäilü reis.
vit-si- poiä que nos custa actual-
mente oservico postal de con-
ducção do corrrlode Villa 'No-
va _para Gui'iiiariies em carro
muito mais, do que nosqiodc
custar no caminho do ferro; e
ainda mais com a diifcrença,

o liiar batia ofiogantcznas vidraças,
como que :i querer miopia-as, para
ir poisiir um cesto beijo n'aqnello
rosto tão rosado; meigo.

l'ouno tempo gastou n'aqiielle
rapido toilcltir. o, tendo previamente
apagado a luz. Olivia dirigiu-se, pc
ante pé. para o peitoril.

Quanto mais se ia aiiproximan-
do. tento mais coinpriniia com suas
diilicaiçlagiI iniiositas o miação, para

lama às nara-mismo. e asian;sas vocações.
Chegada que foi à ianella, des-

cobriu. n'uiii ligeiro relance delitos,
o ciii'iintadoi' nocturno.

Bastava porem isso? Quem era
elle? Espreiton d'iiin lado e d'outro,
mas. .. nada! Os `iidros não a dei-
xavam vei' quanto desejava. Era no-
i'cssario que ellos dcsapparecossern,
e por isso, sem pensar ein nada
mais que. no seu desejo, foi levan-
tando o caixilho lento e lento, dan-
do assim occiisião a que a Ina a con-
tempiasse de ironia. ii osoulasse com
volupia e aureolasso com seus raios
aquella faco já de si tão.llnda.

0 nosso desconhecido. no vel-a
deixou logode tocar, e avançando
um pouco. tirou como ein cxtasis
perante tanta foiinosurii.

Olivia pela sua parto tinhawo
i'cconhecidç,e murmuraxa baixinho,

nos assiiscios
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do que, alem de ser mais caro
é aqui entregue mais tarde-

Essa economia devo pro-
duzir uma verba snflicientc pa-
raIciisioarn despesa feiiii 'com a
conducçfio das malas pela via
accelerada.

Alii 'tica pois demonstrado
como o ihesouro não fa: sacri-
(icio iienliniii com a coiiilui-.çi'io
dus malas pelo caminho dc fer-
ro de Guimaraes.

Passamos ao segundopon-
t0.

O correio parte de Guima-
rães para Villa Normas ¡Líã da
manhã o 12,30 da tarde, echo-
ga de Villa Nora ás ¡2-,20 da
da tarde e 9,10 da noite.

As malas que cliegniii a
Guimaraes :is 12.20 da tarde.
trazem o correio de sul: ora,
quem quizer responder no mos-
ino din não o pode fazer, por-

i ne, havendo 10 minutos posi-
tivos, mais tempo do que essa
ler-.i a distribuiçao.

Se as mal-.is viessem pelo
rnminho do ferro, chegaram a
Guimarães no comboio n.u l
com o correio do siil, as 11,15
da manhã; e partindo as malas
do sul no comboio ri." 4. ás il
horas da 'tarde-,haviam 2 horas
e 45 minutos positivos, tempo
que chegara muito bciii Para se
receber a correspondencia e se
responder na volla do correio.
De sorte que, inio se podendo

n'uin misto de assombra, contenta-
mento e receio: O Luizinho!

IV

0 l_.ulzinhot'i e qiiom ê ii Lui-
zinho? E o que em poucas palavras
ramos dizer.

t) Luisinlioè a personifltjeçãom
prototypo da belleza. .

Se alguns oscriptores chamam
aos homens-o sexo feio, é. com
norteia, porque não o conhecem ou
conheceram. Alvo de rosto, uma pe-
i urna banca adinii'avclítionte hein.
dota. e coroada por uin pequeno hi-
godc loiro muito bem ti'actado; um
olhar triste e merencorio; nasV finos
cabellos que ao dnsdoin ciihnm so-
bre a sua testa elrganto: d'uin tra-
jai' irreprehensivel. desde o hein iii-
lliado sapato-ii inglesa, até ao cha-
peuI alto de tina seda, Luizinho pren-
de com a sua conversação amena e
iloriiia, encanta com os seus modos
e fascina com o seu todo. `

Nos seus escriptos predomina
toda a oii-ros d'um espirito irre-
quieto.

Amante da musica, rara è a
noite em que não vá, cantando e to-
cando. percorrer as ruas da cidade
em busca dns tiinidas Jiilietiis, a
quem. digase de passagem, não
respeita muito.

-0 amor esfria coin a posse
do objecto amado. 'dizia alle não
poucas voces. E com efleito, mal
obtinha das suas namoradas um ou
outro favor. não esl'i'iava nem :irre-
fecia, tenilopouco depois olvidndo,
todas as promessas e juramentos.

N'estn sentido era uni roi'da»
deiro Tenorio.

Pobre Olivia! dirão agora.` E
terão razão para o dizer? Vejamos.

tm! roiiliziuse com faiizillilicle i'iqiiella
contemplação. ll'irigiii-se para Uli-
r-iii. que tremia como o i-iuie saco-
dido pela ar: fem, mas que se não
achava com forças nom animo para
fugir.

Luizinho principlou as'sim'i
-Miiilia senhora: temo e re-

ceio que minha rca faca desapon-
i'ocer a siiarlssiins miragem que

zer ao coracao, calla-to; ao espirito,
se tranquillo,e i'i inatei-ia'nãoes'tre-
moças, quando o coração se' curva
reverente anta um anjo; o espirito
se evola ara elle e a materia verga
aniqii'illa a, fragil, vencida il Quem
poderá permanecer' insensível o frio
perante r. ex), qiiil tfio meiga sor-
ri r tanta esperança espzu'ge. n'niii
so dos seus ciliares i'? Uh! queira

Luizinho. rimqiiistmlor ¡iiilii-h

v. em' descerrar seus labios tão
cestos e puros, e d'ollos cala em
meu peito uma ¡Jiiliiiirinl se não d'a-
mor, pelo menos de perdão,

Que estranhas sensações ex o-
rimrntou Olivia, ao escutar esta in-
guiigeni minpliitanieiite nova para
clliil Ainda assim revesiiii-se do
coragem e'rcspoiiileu assim :

-Se ou podesse acreditar que
é sincero quanto diz l.. .

Duvida, minha senhora H Mit
como essa poison mais: mal, e co-
mo ofiiien emoção se eonstrango
ilolori'do E Seja ti'io bonfirolonto
quanto-o bella, e dignose acreditar
no amor que acaba de despertar sin
mim, e sem o qual ine parece iln-
possivel continuar ii river.

-Silenrim senhor! Minha
avósiiihii dirige-'se para aqui e eu,

me deslumbra; mas quem pode di~4

ainda que roiii pezar, não posso
continuar a ou\'ii-o; mas, se como
diz, é verdade amar-me. volte ama-
nhã que ou o esprrarei.

N'e'sta orrasião ouvia-se um
ralente cspirro, ao sem do qual i'tii
`eia a poi uerruehii, deixando o nos»
so Luizin o nmiildjconndo a velha
e a pitada que o reduziu, lilo,
doado, conniidoV eixar de se Í
os parabens pela nora comum*
que acabara do l'iiiiei'.4

((Jonti'iifui). z
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*_ bem acabado. 0:. mesmos ex- ; paz exe."'niiiue:issem uma poluiia. uu-

ito oii-om, como parece á Dire.-
«çíio Geral dos Correios. temos
at horas. que. não so derem per-
der de. modo nenhum.

A' vista ilo exposto cha-

tlotins o riiieailim ii'iilgo-
dão tingiilos e eutins de linho
cni e tiug'uios.

Expositores: Guimarães,
Filho il: Sobrinho. pi'opi'ioliirius
ilo Real Faltriou de. Gueiros,
Joaquim liuoizino Guimarães e
Alexandre .lose Rodrigues.

Em tragam-su u'estc geito-
ro ein `uimoritcs e. cont-,olho
ven-a (lo 'Á'Ill pessoas, sendo
enliruludo o valor das iiuiteriiit-i
primas em ¡50:00115000 reis. o
dit produceào 2102000 com

d'Oliveira.
A misenla uma colleeeão

voriadissima o bem feitas amos-
tras da sua arte.

SEt;ÇÃO_2t.'-Contecçües
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Um Yuitillo (lo selittt.
Ex ositor: Antonio Augus-

tu Ribeiro Autos.
Rcwl'u gueto e aptidão.

SECÇÃO 25.'-Cot'i'oeii'o
WmlES

Sellus, sellius. cohiuiailus.
uorreõus e. cintui-ões, e eohazeit
de caça e arielcs para curiillos
de trens..

issiiuu eoeinhu do
ponto grande.

tt'iaes lie qualquer especie
BSPMIIB

:i s secções respectivo s.

pão, assumir, confeitaria etc.

'35,50 IES

0 illm.°' sum. Silva ö: Fi-
lhos apresentam egualmonte
trabalhos muito dignos e excel-
leiitemento executados. sendo
o calçado tie senhora elegantis-

ponitoreu apresentem uma liel~
ferro em

SECÇÃO 28.'«Utonsílius indus-

Temol-ns ilesoriptiis com

st-:otzüus eo, :io o :HH-Familiar,

Coração generoso,|espirito su-
bllme.

Antonio Abreu essa alma boa.
esse ineonsavel lidador em; benefi-
oio (lo puro ohi'istianismo, tl'essa

Que rst'is lagrimas e saudades
que lhe iluslolhauuis sobre. as ritm-
pas. lheI simon de consolo. alem
irem muuito iionilo ho tuii .luiz
que perdoa aos frogois e abraça os
bone.

.hi suas enem.” familias os
nossos sentidos penaiues.

tímir-i-ng.
w

älutirim'íii
___.._-

__.i

(la or; hoje infelizmente está
muito mais doente. ou quaei
agonisaute. auterendo-se talvez
um desenlotfe fatal.

nitaria,ipie se eitt'uri'egzisse ilo
vigiar os lugares mais iiifei-toià e
itiiiuuuilus ila oitiitiio, para se-
rem beneficiados e liinpoâa miu-
ilo.

Lembramos isto sem querer
ollouder susceptiliiliiladi-s ilr niti-
guoiu e em licnclieio du higiene
publica.

.__-
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prozgima pt'Ptel'ltit mt i'tlpiillzt du V.
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Empregam-iie n'eota iu-.
áustria 13 pessoas. Valor due
materias primos 3:2005000, dc
proilerção :3:l'illfl3i'tlll] com um
capital ilr 2:7!llälifltl.

Expositores: Custodio .lo-

uiu uupitul tle -Ha'illll 000.
Sendo importantíssimo o

fnlu'ico de eotins no concelho,
é puro lamentar que apenas se
npi'eseiitassem tres expositores,

f . .1. › - -. .J- . _
Assumir refinodo superior _.-,-..-:-,~J .Slimffl-Bfiq l (aê-l de .'S. Domingos os oflieioii

e. de t3. :ha evilfl-elusaea.. oufi "` É (uu ._ pelo eterno descanso flo
tiutli'fošlnonã" ` ~'QI-me* - . _ .

em l'avn. torrado e moído. fit-_Ls `.z-...k'l li'tí'à" ll" "'GOWPÍ" _ _ _
Antonin Ferreira' ile . tri-ii.

Assistiram as \`. It. tt." de. S.¡.¡nbas_ Pão “480: ¡iu-win ¡T_.i-iii ile Guimarães: manila cele-

ltomiiiços e. S, l*|':uu'.i.~.i~o, :i Irman.(lonila e. cumprido. raloutlro. Ill'i'r' “mimhi' 'm'liil'rl'ml "il
¡mepgmmmmsco' gnlpim mm.- t'apellit ilii `u'ftri'uvrl Ortlrm

eo. `

quando eslu secção podia estar
mugniliciimento representada,
pois que não faltavam elemen-
tos para isso. Dos expositores
que roueorroram. eiiprriiilisare-
mos os illin.” sms. Giiiimtrães,

Filho & Sobrinho pelo expiro-

sé ile Passos Limit. Frotti-.ioco
.lose do Passos. Custodio Fri'-
uuudes Lopes, Doiuin os de
Araujo Abreu o José arrtteo
Perco-it.

Os trabalhos de correeiro

melliida. cereja. laranja. pero, 'l'rrizeira ilc S. Fraini'ist-o ás ll

tus, iloco do mem

do ló oie.. ele.

ligo. maraouiii tporeelas, toi'-
' pio; étiøtti-

ulios, paeieueius, galliul'iis, pão

Expositores; l). Aunu Att-

lioi'as da manhã. uma tiiiiisu ro-
.e-.iil'a para 'iiulfriigar a -nliuu (lo
seu presail'o amigo 'o rirtuoiio
sacerdote patlie Antonio Fer~
rriru il'Alireu.

tlaflo ilit .

estdento da miriam, o ex.” dr.
delegado' do l'ttioui'ailiir rrgio u'fi-i-

e Patria, :t umnpiiuliin ile bombeiros;
mluutorios e oii asi-lados :lo Santa.

l z \ v w" i |_ a l'ot1scnln, e “lícito estão re “1a Im no- Plin” Muliclra, l.)- .Ànhnna .4.- listpphflnla. Í

(mit: cxlkiii'iio 'tgllri'ieu :le rotina ¡titulo-se todavia agl'altu de mo.. "¡t'tšt'fii D. Merlo dos Prazeres 1)escarvlkunent" . M “mude “m qu” “um de'
n. , g _ p. . ¡iggiuuto o cadiwor ilo respeitava!

imitam perfeitamente as cut-.he-
miras. tornando-eo iliflicil dis-
tinguil-os imuwiliutemeuto: tal
ea perfeição ilii trama ea com-
binação das cores.

A imprensa que. se tem
.oeoupuilo do exposição influe-
triiil de Guimarães, cita cout
louvor o l'olirioo il'eiles exposi.
toras.. e'r na verdade luz-lhes
iuét-içu.

N'esto secção teem as nos-
sos tlumus replmidiilos iuilrõea
para vestidos, mto só eboiom
do ponto tlu Visto flcouoiiiico
como tambem pelo niagnilioa
appot'euciu do tet'iilo-

De l'óro. muitas senhoras
teemt'uito importantes encom-

.tlteutluui-V

soneto eiâ-Gtoou
Esreciss

Gluipeus de_li'i ile uso po-
_pulitr.

Ex ositor: Francisco Agos-
tinho zartlouo de Lemos.

Empregiim-sc '16 pessoais
durante meio :tono aproxima-
damente. U valor das iii-.iteriiis
primas é de 3:8613000, o (lu
predileção 4.'6803000 reis com
uui capital de 810fl000. .

Se attenilernios á decaden-
ci-.i d'esto fabrico, o íllm.” sur.
Lemos' não se apresentou mal.

Em outros tempos o fabrifi
tto de cliiipouit ora importantís-
simo, hoje está em completa
deeadenciii.

deloo para obriis mais upei'l'ei-'
çoitdus.

Os colmos de caça d'um e
d'outro ex ositor esti'io bons.

seco o zur-calçado
Esracieii

1.* parte: uulçaflo de luxo,
holes. sapatos ile homem e se-
nhora. de passeio. ile. passeio,
de bnile, etc.--2.“ porte: calço-
do ordiniii'io. chinelos, sapatos
de uso popular. tauiuneos. etc.

Empregum-se. no '1.' parte
71 pessoas. sendo o valor das
materias primas 6:8606000. e. dit
product-.flo liliÊiUOöÚUÚ com um
cupitol de 23336500. Silo expo-
sitores Antonio José de Mere-
rdo, Francisco d'Olivoira e Silva
81 Filho.

Empregom-se na 2.' porte
300 pessoas. `timido o valor das
materiais print-.ts tilálilliOOO, o
da predileção SOúOOöOOO com
tlm capital de 28:000601XI. São
expositores Nicolau José Gou-
çiilvos. Jerouymo Felix, Simão
Ribeiro e José llilieiro Pitta.

Ma primeira parte o illiu.°
sur. Antonio José de Macedo
expõe algumas obras sem cos-
tura, verdadeiramente primo-
l'osoâ, elegantes, que uudn dei-
Iiim a desejar ás obras quo te-
mos visto no Porto e em Lisboa.
Apresento tambem uns sapatos
brancos perfeitamente acaba-
dos. notaudo~se sobre tuilo a
limpeza do couro. que não tem
uma §§ inuuoha dos'dedoo do

uio Seriil'uu Affonso Barbosa

uior.

I'Ilfll'.

(Conflito im proximo ii.“)

CHRONIGA DA SEMANA

Sobre os tuinulol dos none-oa
migo. m'ifl ohoramoo nítido.

saudades.

lnlšfllül'll l' '

vem eyuiuamente ilizeuncs: os

ram-nos para :sempre t

Ribeiro Varandas. l). Eniihrl
Maria de Freitas Costa, Auto-

Domingos José do Sousu .lu-

Prinuim os illm."'s sure Au-
tonio Serafim Affonso Barhofin
e Domingos José de Sousa Ju-

Sobi-e o espaço 'em que temos
sentido a penuiivaguear entre ale-
grias e sorrisos, ramos hoje lançar
um sudario matisailo de liigriuiiu`

Lagrimas o saudades que nos
traziam :i aluui ao termos de rr-

ii'reparavol perrla de
doissaoei'ilotiu, de quem fomos umi-
to amigos; lagrimas e saudades que
nos trueidaiu a ifleiii ao sentirmo-
oos nomeados pela realidade. que

_ tros-
liyteros João de Castro Meirrl os o
Antonio Ferreira d'Abt'eu tluixit-

Hontem ilo comboio que ti-
nha de Vizellzi e devia chegar
at ui às 8 horas ila noite., (lose-at'-
i' ou uma carruagem no logurdo
Sujgiulo .

I llouve algum panico e cou-
lusão nos pissugeiros. que. eram
em grande numero. e que iles-
remiu ilos carros pela; rampas.

O mm'liiuista diminuiu :'i

(E

monte. _
Por iulomutçi'es, que tennis,

sabemos que jii não é o primei-
r'n rleiicui'rilainenlo que tem havi-
do u'aquelle liin'ur, o que e ile-
i'iilo Ixet'tiuuente :to pequeno raio
que Ieru a curva u'itquelle sitio.
e. que à eonreniente-sepi'ofidou-
oeie para 'se ei-itar'de futuro ' al-
guma. eatastroplto maior.

Enf'enna

.Está gravemente doente a
omni.” sur.” baroiieiiii de Pout-
beiro. _ _

Desejamos o seu prompto
e restabelecimento.

_.-

.Corridás em ViIella

' l'rineipinram liontoru ás, li
horas ilii tarde as eorriiliis do ra-
i'allos ii'ai ellalocalidaf'e.

Uma tanila de musica torn-
ra no localdas corridas. -

Grande ooneui'so de admi-
radores assistiram aellas.

longa do vapor, e parou i'up'ulit»I

sacerdote viam-ee ditos coroas-«-
umti iie siiuilailos da associação ele»
riciil, outra de lngriiiios ila fmnilia
üoiiios, quo tinha vseriptii no meio
a pala\'rii--_-Saiidade. -

'No mesmo atitude. liam-se al?
guns versos eseriptos por amigos
pm'tteuliires do tiuailo, ou; que. estos
tributaviim assim o ultimo Itomauii- `

em de saudosa autisiide aoiligoo
saem'iluto.

VinioiI as
pelos rostos de varios amigos o pee-
soiis oonhecidtis do Iinndo. '

Era it saudade pulilira o o res- .
peito e veneração. :i ultima hnme- '

assim se manifestatom n'iiquello '
iiiomento eolemne. .

Ao i-emiterio acompanharam osf

ca de vinte trens em que iam da
putaçooo das motas das ordens 3. _
de S. Domingoede que era digno "

dr'e mestre e ilimctor. e. rle S
rmgiâizo Ile tttttt litl Siml'fllt'll'lü Ollili!

annos. a direcção da associação clo-
rical, e muitos amigos pessooes'dn-Y
linatlo. o

Em seguido publiramis os-
rei'sos a que alluiliiiios: ` -

m'orrintiipo n'uu .mtoo `
¬`:v,' _

|

mum- genu'r w n'r -e'uli
mem vii. ' 'Í " -

banir,

Iloble robusto da serra,
Deri'ubou-to altim or-terrii

A Porca inli a;
Ari-ebatoi -te á aiuiiiaila
A' intitula entidade,

w

Sui'prehaudidal

o. a dos Santos. l'as- _ _
aos, a umriação eloriml, o ex.'“"` `

ui mmorriim rrdactor flo :Religião _'

lagrimas correram'

negam pelasV virtudes do moi-to que _ _

restos moi'tner. ilo nosso antigo Gob; ~
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Bondoso sacar-dolo,
.lima singeila o pura,
lira tou lim, tou mote
A bondade o randuru.

.Não moi-resto: viveu ainda,
Vivoa na mono: da nminado,
Quo em litoral saudade
To rhorarai, sompre ínilndnl

J. L. G. o'.

ACROETlC Í)
-cadre quer dizorfipaefl;
Heim te ohaumveui V
dentre os que to :nnavam
:cones amigos tens
Pim que a dor funda vao.

:Hindu hontom, amigo leal;j
2o meio' de nor to rias, f'
-eodo viço vital fruins:
c' candura sem tor anual,
mova amiaadr poâvums
-iitimm Sinrnra e rnal
o que do todos mf'r'oias:

;›gora gelidn rampa fria
wrovo voe. o amigo munido,
zinvoivido seu .veio lrlgldo,
msoondet'te nesse po lnlldo
onde deeeerni tambem um dia!

J. z... o: a. `
__...

W'iflita sanitax'ia

('i exrm? administrador d'es-
le ronrolhu. presidente da rama-
ra e sub delegado de saude teem
percorido as ruas e raras da r-i-
dade em visita sanitnria.

blorte repentina. ,

No sahhado. às 2. horas da
iordr. fallrr-cu rrprutiuamento
0m raso. du Sur. limuos.p'ulcirh, I
n sur. Franc-.isro llodrigura, dai
froguezia do Brito. l

U falleoido era eom'imdre do
sur. Ramos, e tinha ido visitei-o.

Foi. sepultado houtempo o_o-
miterlo lnlliliro. ' ' -

Iieregrinaçño

_, Ilssou houtcm por esta ei-
dinlea'om direcção aS. Torquato
grande quantidade de Vgente da.
Maia, em peregrinação. "

W'insita

0 orem.” e revm." snr. Àr-
rel'riâpo Primar. vae em visita a
Villa Real, aproveitando os leste-
joa que ali tem logar Vru'oaima-
mente.

lla 89 anuos que os nossos
prrladoa não" iam a. VillaI Real!

.là ó desloim.
I;

Grandes festejou

Pelo prograimun que temos :i
vista. haverá grandes festejlos om
honra do Senhor Jesus ‹o Cal~
vario nos diae, Qt, ,25,16 e 27,
em Villa'iteal.- zw": .'i 1-' ¬ '~'

Assiste o eram.” o rovm.” sr.
Arrohlspo l'i'iinnz, qui' dará n lion-
çíio soioumo v'iioijénnão no dia 21'.

Alem da has-to do ogreja, que
devo ser pomposo. haverá procis-
são. grande arraiai,'wistooas iliuml-
nar-lies. musicas e mudo iqnauti-
dade de logos de a ilieioo.

z

Desol'dexn

Na oeeasião do arraial em How
ta Margarida, n'um botequim pro
ximo do quartel |niiiiar,alguno pai-
sanos e soldados jogavnmljogo de
cartas. '
varam-se de razoes e intorvindo
a guarda do quartel, que tomou o
'partido de seus camaradas, :prendeu
um poison); que' foi conduzido
á esquadra policial às cronharlas.

No transito um outro paisano

tisse, porque no outro dia so quei- i mos ao digno adininisn'odor do cou-
vari'im dos militar-m. rerohondfl
poresso [luto uma liriyoufllzidii u`niu
braço, rloriulnando bastante sangue.

0 preso tirou detido na rsiuzi-
dra policial. e o ferido formou ahi
a sua parte contra o militar aggres»
sor.

Pedimos providonrias rontra
:mtos ahusos da l'orçn. que edil alii
para manter :i ordem. e não para
¡novos-.nr e pratirar a desordem.

Escola. industrial

_Srgundoallirma o nosso rollo-
ga da «lloligiao r. i'atrin- breve-
luruln salliršl no nllinrio do .loverv
nm» o decreto pelo qual :mui insti-
tuída a escola industrial n`eâtu ei›
dade. 1

Gongmtuia'mo-nos mm estamo-
tioia. e oxalá que cm ln'eve romeo
do tampo sejamos surprnhendidus
rom n decreto do governo.

Feutividadë e eleição

(',nlobrou-se hontom rolou an»
nunriaramos a leon-idade de Santa
Mor arida. na egrnja paronhiiil do
ä. i ml dollastolio. d'nsta nidadr.

esta festividade i': do partiüdnr
devoção dae senhoras lavadas. que
por issu ahi eonrorrom durante o
dia. U que porem soliremodn nos
nnrantou foi o arraial quo ai noite
no: surgiu rom uns tons phnntar-ti-
eus, por entre a vordura das :me
ros a concorrencia nonmrosissima
ou rlilr vimarauonno. o um não sol
«nn do isolado do oldndr. que lhe
iava uma feirão agradavel.

M suiuhorn.~` que ooadjuvam o
reverendo mrorhn'. o iii."m sur. pa-
dre Abilio Augusto dr Passos, nos-
'so rosado amigo n iliustrado sa»
m-.r ote. para os [modos de land,
são as seguintes:

Juiza. a na.” sm." D. Maria
du Natividade 'llrirollrro sorrotarla.
a ex.” sun' l). Graria d`.\seonção
lilivnlrn. zeludoras. as mm” nur."

ill. Olhiaj'llvira Lodo llrur.. ll. Ei"
meiinda Angelina d'Aiuieida, D. ilu-
Iullã de Santa Agra de Carvalho, D.
Maria Amelia da Freitas Burnout).
'Hurä de'Belem' dormia, D; Marin
Fomolm cardoso, o. ,Filomena de
Souza Gonçalves, l). Quiteria Maria
Leito, li. Mario duManiInontolJar-
`:alho Oliveira e Silva, e l). Emilio
Candida Ferreira.

i Pààuúo-infàmiciom
Houtom de manhã uma mulher

de S. 'Pedro de Andrey deixou
n'uma casa da rua Nova de Santo
Antonio a guardar um cesto, e ro-
eonunrndou que tivessem coulnila
que estava dontrorar-ne, que não
viesse algum cão ou gato eomei-a.

. Um menor du rasa deu-se :lu
trabalho de examinar o morando no
cesto, e deparou com uma eroança
morta.

Mormon-se a vislnhança, e
proimlou-sc que alii havia um cri-
me. que a ereaura havia sido mor--
ta, etc., etr. '

Passando-se a nveriguaçoos.
sonho-sr que a ereanrn nasrera mor-
ta e que havia .sido conduzida para
esta cidade, a lim de lie Ihn [amor
:iutopsia fi enterrame'nto, pois trazia
attestado paroohial de pobreza ' ra
ÍtiBr múmia? oilul, e a mu her
deixou-a alii :l ,unrdan emuuanto
foi dar os ¡nisso-.â uunessarlue para
u enterro da dito rreança.

Aprehenuão

_ _No sonhado. o olliniai da ad-
ministração José. Alves Correiaaipro
henrleu 180 kilos do bacalhau po-
dre, que u negoriantr. do Prn'tu, José
Pinto rl'Álmeida, fin rua de S. João,
remettia e einco negociantes d'osta
cidade, cujos nomes não declara-
mos por entendermos, uno ignora`
vam o estado do bacalhau, que lhes
era romettido. §

O bacalhau vinha espantado do
l'nrto pelas visitas sanilarias, enten~
dendo o seu dono que e'm Guima-
rães não havia quam zolaese a san-
de publira! A

E' digno dos maiores louvarei,
aconselhou o preso a que não resis- o ser. Jovi: Alves Correia, e pedi-

0 Commercio de Guimarães NUMERO 1a
"-Plho que gl'ntifi'iuo n «ru :oloso
mnprrgado, que nhston u que opu-
ldiro iugnrisso ll'iU kilos de alimen-
to eomuletnmente podre.

ñli;;‹a

A .'ileza dali. ll. 33' de. S.
Franoisro manda neh-.Intlr ua
proxima quarta-feira na sua oa-
prlla Hina- missa rrsada paul. sul-
u'agar a alma do fiuado noeeo
amigo padro Antonio Ferreira
d Àhrou, tax-secretario da mesmo
Ordem.

Assiste a hlc'zãl..

A Ešãzazâo
Publicou-se o numero do iii de

julho do oarelionto jornal illustrado
de modas para as familias, con-
lül'lfllti

Smumm'i'o: (throhira da moda
-4Tnilettos rasolras~l"irh\`1-nollote,
de ronda r. fundo do guipuro-En-
tro-meio. Rode gnipnro, do nor-'-
Rapaldeira. Bor-'Indo sobre lilo-
Prensa-papeis. Horto-ira. Bordado de
l'roeo vdiminui para viagem- lia.
nota guarde-.cida com laço-Duas
hiilettes para masaioá Toiioto de.
fii-.hu piasirão- Toilette rom man-
tl-.Iotu de murro-Manto com mui'L
rn para mouina-Vestidinho phrase.
para meuina-tiostume com tuniea
sobretudo, para menina "Chapeu
redondo para moninn-ttootume eum
eorpo sobre-rosana -P-'l'oilotto com
duplo arrogoorpoous ehnpnus para
menino _» Avental gnm'nreido com
bordado a ponto do crua r. rom
rouda'do crochet=lloné porn ho~
memfiäaiiato dr. polimento para
passeio - Vestidinhodduua,` para
oroanoinha _ Toilette do viagem,
rom corpo rm affiliate-Tapuio. Bur-
dudo a ouro u de mir-Costume rom
talhe comprido. para meninaz-tlns-
lume com tnnira nrrngaçadafzdlosm
para mistura. Bordado levofillmvza~
dura. Bordado italiano. Ponto de
trança o ponto de crua. , `

Dons figurinos coloridos, row'
mwmndo: Ioiiçtte para? .passeio ' v..
com' morenë==Toiiette para passeio
com corpo do aba.

Elegante toilette caseira. Toi;
lotte para passeio o toilette para ¡ue-*i
nina.

Preço da assignutura: Uru anno
Moon, seis :nozes 26100,”numero
avulso 200 reis.. i _ _.

Assigna-so na livraria de Er-
nesto Chardron=lmrtm `

A NOSSA UABTETRÂ ' I

I-lotiveram n'esta cidade os
ill.'“°' snrs drs. Carvalho Lamas,
Augusto Gorado_rie Campos e Ber-
nardo Gonçalves, Manoel de Souza
Machado, sua esposa e iilhoa, Main
Ilarrete, do l'orto, Fortunato Jorge
Guimarães Baratoiro, de Braga, Au-
lonio Maria ltehoiio de Magalhães.
de Fale, e .Antonio Ferreira dos
Santos, nosso oonterraneo, que vive
na Guarda.

- Demormn-so entrrlnoš os ill-"WI
sur. Joaquim Augusto Ide Freitas e
suas interessantes liihas. _

-l‹`o_z neto do 3.' annhde ma-
theluatioa na universidade'e Iirou
plonamdllte apprnvado o $ur. Da-
mião Martim Por-nim do Menezes.
lilho do nosso illuâtre mmol'rraneo o
ea.mo sur. José. Martins aueiroz.

«llouvo hontmu partida em
rasa dos ea.” snrs. mudas de Mar-
gurule. .vendo esta muito concorrido
901' ssoan de sua: relaçoes.

ANNUNGIOS

Arrematação
` ._ 0 dia ill do proximo

mez de agosto pelas
ill horas da manhã. no tribunal
deste juizo, relacionado no cx-
tinrto convento do S. Domingos.
d'csta cidade, e por virtude da

- K- flrm¬¬-~›-,.. .

cial, que 0 Banco Commercial de
Guimarães. rom slide n'cata ci-
dade move eouira Fraurisro d'Às-
sis Abreu Almeida. desta mesma
cidade, se tem do arrematar rui
hasta million, ou seguintes bons.
do uiz a seller: uma morada do
roms situada na rua de llamilcs.
frcgnozia dr. S. Sebastião d'oeta
cidade rmu os numeros de puli-
‹ ia 'iii e 78 un .valor dc reis
BllloÍlOti; o outra morada de ca-
ssia' situada na mesmo run e iro-
‹ uezia, eum os numeros de poli-
linia Sil e 8% no valor de reis
Stillëlllltl.

E para constar se passou o
presente pelo qual são eitaulus
todoa os rrodnros ineerhis do so-
hredilo excouhtdo.

. Guimarães, lS de julho de
lSSlt.

Veril'irado
Santos

O Escrivão

João .lmtqnim d'Olineím Basico.
(355;

Arremotaeão
1-' l'tllillülçlhi')

, - , ,ll dia li do proximo mei.
' diagosto, pelas ll hn-

ras da manhã na rasa das La-
nirllaê, situada nal-ua deste no-
me, desta eidodr, se tem de ur»
romatar em hasta Publira, uma
poi-rim do vinho e milagre, per-
temente :i herança de iorouymo
Voz Vieira da Silva Mello Alvim
o Napldes. viuvo e mormlnr que
[oi desta ridade, por hdhiriuieu-V
to do qual no prol-.ode a inventa-
rio adiciono, no qual é inventa-
ríaule se'u genro Gualter Martins
do Gosta.

Pelo presente são eitadoe`
todos e qmiesuuer credores in-
eertos do inventarizulo.

Guimarães. 19 de Julho dr
lflBâ.

Veldfieado
Sumos.

0 Escrivão
João Joaquim d'Olireii-u limitar.

wii

“'*iinuu nn

Sociedade Martins
Sarmento

Não tendo havido hoje, por
Íalta de num no, sesàân dessem-
Iileia geral. são de novo rouvidzv
dos oo ouriun a oziiiipaleecrrlil
ua rasa da mir-.icdadm no dia 28
do mrnmlr. pelas 7 horas .da
tardr, a lim de lhes ser submet-
tida uma proposta da direoeãn
para nomoagão de socios hono-
rarios.

Guimarães, 90 do julho do
lSBlt.

O secretario.

Adolpho Saio-sor.
___HH _ “__ ___ (3;)

Agradecimentí
I FFILICIUÀDE llosn Ifi-

)_ fileira de äouza. Do-
mingos. mêf" de Sonha Junior e
eua mao e smra Il. Maria do
Beirm Araujo lâigueira. nn im-
|mselhilidade de ngradrerrrm
[manualmente a todos as iossous
o eorporurõrs do bombeiros vu,-
luntarios e muniripuoo, quo tão
aoll'u'iino iu'rviiius prestaram nu
oxiiiirçdn do neohdio do suas
moradas de vosasniias ou run
do Pay.: Galvão. vom per este
meio protestar a lados u sua
mui [lrnl'uuda gratidão.

Guimarães, 15 de |Iulho de
1884.

Frliridruln liam Figueira do Smurf.
Domingos Jour! dr Musa. Junior.
,im-rio. de Belem Araujo Figø'trirn

Arrenda-seuma
sala. e um quarto
em casa de-familia.
niüíto honesta., em
um dos sitiosmois
aprazíveis d'eoto.
cidade. -

Dirigir a.I esta
redenção. ._

A LOJA no Leone acaba de receber
um bom sortido (Foste artigo sendo todo
de lã, com l”, a l'”, 1.0 de largo, a priif-
eipiar em 5501'eis, e d'nlii para cima, as~
sim como eseuinilha inglezu para luto.

beu

vão ao Toural, ao

eireução . de .sentença commer-Á

n.

' lúh-'l ._

á'

...__u

mas; oI um.
. Loja do Leque

.___-n

sÃo LINDAS E MlMosAs-
as tiras bordadas e entremeionI que ¡lecc-

ultimamente a LOJA no
sendo lãti gostos todos diflerentes por
preços baratissimos.

LEQÚE,

._ _:

london;
tomar magnifico chá verde e preto a 900,'
13000, 13.100, 1,3200, 13300 e 134m me.-

r: › --

o
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l
11540)Mel Rat me

W. Incorporado por carta. real em

A companhia mais antiga.
DE

'PÂQUETES A VAPOR I'LNTIIE

Lisboa, porto do Braaila o
Rio da. Prata "

DEHWENT-Sne em 8 de Junho para Pernambuco, Maceió, Bahia,
ltio de Janeiro e Santos. 0 . .

NE\fA--Em 13 do Junho para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,
Montevideo o Bnenos‹.-\yres.

TltlšNT-Em 29 de Junho para S. Vicente,
Rio de Janneiro, Montevideo o menos-Ayres. _

Acceitam-se pasageiros com trasbordo para muitos outros

I,m'mbara mais esclarecimentos dirijam-ee á Agencia Central no
Porte. me dos lnglezos-ao agente Willianl C. Tait. «Sn

Pernambuco, Bahia,

Companhia, eo nas differentes correspondencia; em tmlas as
principaes cidades o vrilns. _ .

",; Unico correspondente em Gmmarães o snr. Luiz Jose

na Gonçalves Basto-em S. Damazo. (o)
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I" mantra a ouno Nrrmnzmnnrtr cio
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G"0 lt E S BARATEZÀ

i,

ri» . _ . ..
Li' 3 .N'ESTÂ lt'DOgraphifl, remotamente montada com val-indisci-
9 _ _ mos curadores typegrophicos, imprime-se com perlelção e
“í mllflfiäw* por preços excessivamente commodos toda a qualidade de 1m.

m ¡'05305. 180.5 como: a
“_mflflflf'flä, facilll'flsf Gentes correntes, mappns, rotulos, cart

_ '195, Gll'filllaffifi. afl'filldmllenws, eilitnos, cartas funebreeetc., etc., etc
"- . Q

HÚTEL llllll GlllPlSTl
IMPORTANTE NOVIDADE
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QBRE :manhã as. suas portas aopnblico e vasto, sum.
'l _ ptuoeo o elegantemonto preparado HOTEL
Í, . AURA CAMPISTA.- Ali nada mais terão a desejar

os frequentadoreslllontado como maximo hnro e a muito, reune
todosos reqmsitos que em reoommendar um ostallelecimeniodo

.‹.. jal oldem_o].›rime1ro 'esta termo muito superior aos de outras.
Bom serviço de hotel, de cariz, bebidas as me is

puras. e variadas,excellentes vinhos verde e maduro do varias

*
T

'
-"

e" q ' eo, magnifiees bilhares eoutros jogos;emfim,o maio
aceiçflimpqzae econom ia

O seu propnetario não eo'poupou a. despezas para apresen-
tar este novo estabelecimento em tudo digno dos seus vienantee,
agradecendo desde jà a todos que o honra-em com a suapreeença.

7 Praça do S. Roque 9
POVOA DE vAnzIM

O (OHMERGIO `DE GUIMARAES
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I YELAS .EE cano
.Tese 'Ferreira d'Abreu à. Irmão

_ 16=Rua de Couroszlö a

Osdil'octures d'esta acreditada fabrica, em
razão da grande extracção que tem tido os seus '
productos, resolveram augmental-a e dali-lhe
maior deeenvolvimto para poderem satlsfa- y
zer os reiterados pedi dos dos consummldoree

PREÇOS DU SABÃO:
estabelecimento, _
quartos, oitavas e fracções de 'dll'fe-
rentes precos, da loteria de lesboa.
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1.9 e 2!: Campo do Teatral-:19 21

came ExmsIÇÁ-o

MACHINAS DE cosTUaA

(IN IREKTB Dd BB'U BHTABELEUILIEKTO DE FAIMDÃIm8)

eeaerâaaâaee
MACHINA DF TODOS OS AUTQRES

ULTIMA NOVIDADE !
i

`. .

m

Machines de empregar
[enrolado fazer mma, de
pedal magico, de pedal
de po mula.

:ã

Machines de braço para
sapateiro com dois movi-
mentos e de coroar.

alhos.

:E

Machines de mio pon-
to de cadeia.

__."-

Mfu-Jliuos de. hourwer o
para sepnotme e- altaiatce. dearo

_W' ll RAIllHA DAS MAEHÍNAS=DUMEST1GAS
\ , a ,

N'este antigo e acreditado r'eppfito encontram-se mn-
chinas de todos os eyetemas, que He vendem por preços
resumidi'ssimos e sem competidor. _Fa :em-se grandes aban-
mentos. a prompto pagamento

ENSINO GRATIS

Concertem-se todos as machines ainda' mesmo no não
compradas n'esta casa. .‹

N'este estabelecimento vendem-se agulhas, oleo, retrozos
algodões e peças soltas paralodos os syetuuas de machlnas.

'u

Tem á venda no seu acreditadfl
bilhetes, moles,

Luiz José Gonçalves Basto
Mv ¡negão-RUA DE s. Damage-4.a 13:: ao

ULTIMA NOVIDADE l

ú..-

Mrrehínmr silenciosas
d'agmlha curva, do mãe
ou de pe.

Machina; ‹ Auroras z
que cozem a dois carri~

Machines de todos o.
systemoà" conhecidos
nml'llllcados até hoje.

Machines do verda-
:retoma
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No mesmo estabelecimento tem 1.* qualidade, cada #59 granmms (a tlgo erra/el) . 70 'ele'
deposito de cutins o diversos tecidos 231 , _ . _ _ _ _~ 60 , A

do Guimarães, grande sortlmontu ¡¡_. . . ' _ 50 i

do bordados, mas, rendas, gnarm- h l w .

ções. merinos pretos. peitos para ,'a ' - . . eu :_

camiza,quinquilherias nacionaoe e 4- › . . . . _ . ._ .a ._

“Strangfilmt Sabflflfllfls, PBHIBS, 01" A quem comprar delã kilogratnmas peu-q,
ragens, e muitos outros artigos, etc

- VENDE POR JUNTO E RETÀLnu
011115,' faz-m abatimento.
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